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VIVA PORTUGAL! 
A sessão do Congresso da Re- 

rpublica, efectuada, no dia 8, repre¬ 
senta um dos mais solenes aconte¬ 
cimentos de toda a nossa historia, 
A Nação Portuguêsa saiu dali glo¬ 
rificada e aureolada d© maior pres¬ 
tigio. Para este lugar transladamos 
as duas notas, uma de caracter fi¬ 
nanceiro, outra de caracter inter- ' 
nacional e militar, lida a primeira 
pelo sr. dr. Afonso Costa, ministro 
das finanças, lida a segunda pelo 
ministro dos negocios estrangei¬ 
ros, sr. dr. Augusto Soares: 

Cooperação financeira 

0 governo inglês combinou com o 
governo português fazer-lhe tantos em¬ 
préstimos quantos forem necessários ao 
pagampnto de todas as despesas que, 
para fins' diretamente relacionados 
com a guerra, os dois governos con¬ 
cordem. que é necessário efectuar na 
Gran-Bretanha, ou, excepcionalmenle, 
noutros paises aliados. O governo in¬ 
glês fará estes empréstimos ao gover¬ 
no português nas mesmas condições 
em que levanta dinheiro, de tempos a 
tempos por bilhetes do tesouro, O to¬ 
tal emprestado ao governo Português 
será por este pago ao governo inglês 
dentro de dois anos, a contar da as¬ 
sinatura do tratado de paz, com o pro¬ 
duto de um empréstimo externo que 
será negociado por Portugal e para 
cuja emissão o governo inglês dará as 
facilidades possíveis. 

Cooperação militar 

Os srs. Afonso Costa e Augusto 
Soares, ministro portugueses das fi¬ 
nanças e dos negocios estrangeiros,con¬ 
firmaram, em conversação com o prin¬ 
cipal sccrétario do Estado de sua ma- 
gestade para os negocios estrangeiros, 

o facto de Portugal, pelas decisões do 
seu parlamento e pelo unanime senti¬ 
mento do seu povo, se ter invariavel¬ 
mente colocado ao lado da Gran-Bre¬ 
tanha. 

Portugal sentiu que acima de tudo 
devia proceder como antigo aliado da 
Gran-Bretanha, para o que tem esta¬ 
do e continua a estar pronto. Portu¬ 
gal deu provas disso em todas as oca¬ 
siões especialmente quando os navios 
alemães foram requisitados, lacto que 
conduziu á declaração da guerra pela 
Alemanha a Portugal. O governo de 
sua mageslade plenamente reconhece 
a lealdade de Portugal e a assistência 
que já lhe está dando, e cordealmente 
o convida a uma maior cooperarão me- 
litar ao lado dos aliados na Europa em 
tanto quanto ele se julgue capaz de 
aprestar. A comissão de guerra está 
sendo consultada com respeito ás pro¬ 
videncias que serão propostas para as¬ 
sentar nos preparativos necessários. 

Portugal renasceu. A sua tradi¬ 
ção antiga, que séculos de decaden¬ 
te inlortunio haviam ofuscado, res¬ 
surgiu ontem em todo o seu es¬ 
plendor. O Portugal velho, mas for¬ 
te e vigoroso, respeitado e amado 
por todo o mundo, ergue-se altiva¬ 
mente, de bandeira desfralda da ao 
vento da esperança e da victoria ! 
Portugal vive ! A Republica salva- 
o, redime-o e aponta-lhe horison- 
tes largos banhados do sol, de paz 
prospera, de liberdade e de gloria! 
Os ministros da Republica, na sua 
missão, honraram-se, honrando a 
Patria imortal dos portuguêses. 

Viva Portugal, grande e livre ! 
Viva a Republica, eternamente 

abençoada pelos patriotas! 

(Do n.° 5776-de «0 Mundo» 

Crónica citadina 
.MAIS BOATOS! 

Continua furiosa, desalmada e causti- 
cante a ipidemia nacional do boato, uma 
das mais flageladoras que tem surgido, 
modernamente, a afligir os amados filhos 
desta ditosa Patria. 

Espíritos fantasistas, que não teem on¬ 
de ocupar seus ócios, divertem-se espa¬ 
lhando aos quatro ventos da Fama.—a 
mais trombeteanle matrona que conheço, 
—as atoardas mais inverssimeis, os boa¬ 
tos mais terroristas, os “diz-se mais dis 
paratados ! 

Desta ve\ foi grandiosa a fita das pé- 
tas, e quasi todas elas maiores do que os 
zepelins alemães e mais terrificantes do 
que os rugidos famosos da Zórra de 
Odelouca» a mais lendaria e famosa da 
das Zorras. 

Segundo os boateiros profissionais— 
santas creaturinhas que passam a vida 
ideando palões,—chegará para Portugal 
o cumulo dos infortúnios e era ja tanto 
etão grande o desprestigio da Patria de 
Camões que o Kaiser, estava estudando 
a maneira de nos embrulhar, com coló¬ 
nias e tudo, em papel pardo, parai nos 
oferecer de presente ao sultão da 7 ur- 
quia... 

Entre coisos varias, diriam os impe¬ 
nitentes boateiros que -.. 

Mas* • • ponto final. 

Não terminava se me propusesse re¬ 
gistar aqui quantos boatos circularam, c 
—o que seria de detestável mau gosto, — 
eu proprio ingressaria, assim, na legião 
trapacenta dos fabricadores de palões, se 
contribuísse para divulgar por meio da 
imprensa, —a grande alavanca do Pro¬ 
gresso,—quantas mentiras nascem, cres¬ 
cem e giram nesta cidade da Virgem tal¬ 
vez com maior aprazimenlo e apreço dos 
cerebros doentios do que o obtidos pelos 
perfumes caros e estonteantes usados pe¬ 
la maioria das minhas gensis leitoras • • • 

LYSTER FRANCO. 

Os quiproquós 
Os médicos antigamente receitavam 

em latim; conta-se que um puzéra numa 
receita um qui em logar de um quo, o 
que fez com que o boticário envenenasse 
o doente. 

E’ por isso que ainda hoje não falta 
quem diga: «Deu3 te livre dos quiproquós 
dos boticários, e dos etcccteras dos tabe¬ 
liães. ..» 

Coisas uteis 
Para que servem as ortigas 

Ha muito quem as considere como 
plantas parasitas; os jardineiros perse- 
guem-nas quanto podem; poucas plantas 
ha, todavia de que maior utilidade se pos¬ 
sa tirar. 

Dr. Augusto Soares 

Gom as fibras do pé fazem-se magní¬ 
ficos tecidos, partLularmente na Holan¬ 
da; com as felhas, quando a ortiga é ain¬ 
da nova, faz-se um manjar delicado; as 
sementes misturam-se com o sustento dos 
cavalos e produzem nestes certo estimu¬ 
lo, ao mesmo tempo que lhes fazem o 
pêlo muito lusidio; as raizes fervidas com 
pedra hume e sal, dão uma excelente côr 
amarela. 

Tod3s as partes desta planta podem ser, 
pois, utilmente empregadas. 

As ortigas são boas para pasto; são de 
facil cultura; vingam no peór terreno; 
não requerem nenhum cuidado; resistem 
a todos os rigores das diversas estações; 
e reproduzem se por si próprias; podem- 
se cortar cinco ou seis vezes no ve¬ 
rão. 

Quando na primavera não ha ainda ne¬ 
nhum alimento novo para o gado, já as 
ortigas estão crescidas e servem de sus¬ 
tento aos animais. 
-■——-—- 

A GUERRA 
Desmentido 

O governo português mandou desmen¬ 
tir como absolutatnente destituído de 
fundamento, o boato da derrota das tro- 
pas portuguêsas em África. 

Nlorte de um aviador 

Morreu,na Rússia, em consequência de 
um combate aereo, o aviador francês 
Poulpet, que tanto se distinguiu em Ver- 
dun. 

A partida do «Deustch- 
land» 

Despachos de Baltimore e de Londres, 
de 2 do corrente, dizem o seguinte ácer- 
ca da partida do «D:utschland»; 

O submarino «Deutschland» passou á 
vista da ilha Salmon, na baia de Chesa- 
peake, a noventa milhas, agua abaixo, de 

Biltimore, ás 2,3o da madrug ada, escol¬ 
tado apenas pelo rebocador «Timmins» 
e seguido do vapor que conduzia os jor¬ 
nalistas. 

A’s seis horas da manhã o aDeutsch- 
lando passava deante da ilha Tan-Kyll, 
na baia de Clesapealc: e ás nove horas 
não estava ainda a vista de Norfolk. 

Um espesso nevoeiro favorecia os mo¬ 
vimentos do submarino. 

O marechal Hindenburgo 

Dizem de Copenhague que a nomeação 
do marechal Hindenburgo para generalís¬ 
simo do exercito austro-alemão no teatro 
oriental, proauziu pe-simo efeito em Vien- 
na. 

Acção dos russos 

Nota oficiai russa ,de ^nte-ontem: 
No rio Sereth avançámos com grande 

exito. Fizemos prisioneiros 166 oficiais e 
8:415 soldados, e tomámos quatro metre- 
Ihadoras e onze lan.ça-bombas, bem como 
grandes despojos. 

Nj Dmesier tomámos a ofensiva numa 
extensão de 25 verstas na direcção de 
Tosinenya, sendo o inimigo repelido em 
toda a linha. 

Tomámos a cidade de Tin.naez assim 
como a região a leste até ao D.iiester e 
a‘crista a sudoeste da Imna ferrea Kneo- 
mia Stanislaweff. Foram ieitos numerosos 
prisioneiros, tendo uma das nossas divi¬ 
sões feito 3,opo. 

O «kronpritnz» doutor 

Segundo refere o «Berliner Lokal An- 
zeiger», a faculdade de direito da Univer¬ 
sidade de Berlim, conferiu ao «Kronpriz» 
o titulo de doutor «honoris causa. 

Tomada de Gorizia 

Os Italianos entraram no dia io em 
Gorizia, fazendo 10:000 prisioneiros e 
apoderando-se de muito material. 

--— - 

RI D E Hl D 0 
Sinto correr o suór 
pela cara esbrazeada ; 
renho os miolos fundidos, 
ea inspiracção dessorada... 

A energia derreteu-se... 
A vontade loi-se á vela... 
Acabou-se-me a chalaça, 
extinguiu sc-me a loquélal 

P’ra que seria— co'a brécal— 
que o Divino creadôr 
teve a ideia desgraçada 
de fabricar o calor r... 

Tudo reponta com ele I 
Contra ele tudo berra ! 
Não ha agua que mitigue 
a atroz súue que ha na terra 1 

Que terrível estação 
p'ra quem tem de trabalhar 
quer com a enchada cavando, 
quer co' a pena a 'screvinhar I 

E é capaz de haver gente 
que goste ou que se não queixe.. • 

Ai quem me dera ser rãl... 
Ai quem me dera ser peixe I... 

HERALDO. 

Noticias de Instrução 
Juri do sexo feminino nos exames do 2;° 

grau, em Faro: presideute, dr. Anlonio Mi¬ 
guel Galvão, professor do liceu; vogais: D. 
Gestrudes Vale e José Francisco Gabrita. 

—Terminam no proximo dia 14 os exa¬ 
mes do 2.° grau, sexo masculino, em Fa¬ 
ro. 

—Principiam no dia H os exames do 2.* 
grau em Loulé e começarão no dia 14 em 
S. Braz de Alportel. 

Registo Civil 
Nascimenl09, casamentos e obitos registados na Conser¬ 

vatória do Registo Civil de Faro desde 81 Julho a 1 
do Agosto de 1Ò1G: 

Nascimentos.16 
Casamentos.. • - 

.. 9 

MI.UOS- • 

Loura oTIorena? 
A mulher loura é doce, suave, langui¬ 

da, terna e supomo-la geralmente'boa. 
Desperta simpatias lentas, mas dura¬ 

doiras, e uma.ternura semelhante á que 
sentimos pelas crianças. Parece-nos mais 
mulher, mais fraca, mais sentimental. 
Embora faltem dados estatísticos para o 
provar, estou certo de que ela tem feito 
cometer muito menor numero de crimes 
e violências. A sua temperatura psíquica 
é fria ou moderada. 

A morena, para ser formo ;a, deve ter 
não só os cabelos pretos, mas também 
sobrancelhas, pestanas, íris, tudo deve ser 
preto. A sua pele deve ser trigueira e 
como que doirada por um reflexo de bron¬ 
ze. Pode também sér magra, mas nunca 
onde a mulher canta em voz alta o hino 
do sexo. E’ ardente, apaixonada, provo¬ 
cante. Mais do que ás longas e suaves ca¬ 
ricias, parece convidar ás lutas supremas 
do amor, aos beijos de fogo, ás mordedu¬ 
ras que fazem sangue. A sua temperatu¬ 
ra psíquica é sempre ardente ou arden¬ 
tíssima. Dos seus cabelos expele faíscas 
electricas,'dos seus olhos relâmpagos,da 
sua pele chamas. 

Houve, e ainda ha, santas de cabelos 
e olhos pretos, mas o nosso ideal seria 
que a amante fosse sempre morena e a 
esposa sempre loira; ou que, sem come¬ 
ter pecado, a esposa morena, ao tornar- 
se mãe, se converte-se em loira. 

PAULO MANTEGAZZA. 

Novo médico 
Concluiu brilhantemente n curso de me- 

diciua na Universidade de Coimbra 0 uosso 
presado amigo sr. dr. Anlonio Francisco de 
Paula Mendonça, natural de Estofe filho do 
abastado proprietário naquela localidade, e 
também uossn presado amigo, sr. Francisco 
de Paula Mendouça. 

As faculdades de irabalbo e aplicação que 
distinguem 0 novo medico garantem-lhe a 
rapida conquista de um logar de evidencia 
euire a ilustrada classe a que pertence. 

Abraçamos, rnuiio cordealmeule, 0 sr. dr. 
Autonio Francisco de Paula Meudouça, e 
felicitamos toda a sua família. 

Esposiçfio escolar 
Obteve ura grande exito a exposição dos 

trabalhos dos alunos da Escola Industrial 
e Comercial desia cidade, instalada oas sa¬ 
las da mesma Escola,e que esteve fraoqnea- 
da ao publico por espaço de oito dias, sen¬ 
do concorridissima. 

Pela cidade 

E’ lamentável 0 estado em quo se encon¬ 
tra 0 sólo da rua do Pé da Cruz de Faro, 
que não é calçado e por isso vemo-lo em 
completa revolta, devido ceriamente á pas¬ 
sagem coutiunada diaria de 200 carros, pe¬ 
lo menos, qoe vão levantar agua ao depo¬ 
sito do Aviário de Bom João, ali existente 
num dos esiremos. 

Em tempos, na referida rua, fizeram um 
mal alinhado cano que uão teodo escuamen- 
to nenhum, deixou á superfície da terra os 
cascões que 0 cobrem e que, sempre parti¬ 
dos, oferecem um perigo a tudo que pelo 
meio da rua passa, obrigando os carros a 
correrem aos lados da mesma,destruindo a 
calçada e levautamln nuveus de pó que era 
lurbilhão eulra pelas casas,quo na sua mór 
parte são terreas, é positivo 0 que vou afir¬ 
mar, 0 pó chega a ser tão compacto que 0 
carro e seu guia observados depois de pas¬ 
sar uão se podem destiuguirf 

Expostas estas verdades lembra-se à Ex.mi 
Cantara que pelo menos mande regar a rua 
do Pé da Cruz porque por ali como toda a 
gente sabe,passam todas as pessoas que visi¬ 
tam 0 jardim Vasco da Gama e que 
certamente muito lamentarão tal estado de 
atraso; como tudo ficava bem era calçando 
aquela rua, mesmo a despesa não é muiio 
grande por que unia parle na mesma já es¬ 
tá assim preparada, podeudo-se gastar no 
resto uns 150 escudos se tanto. 

Constante Leitor. 



L _ O-HmUjQ 

popular 
Assim como a moral é a delicadeza dos 

sentimentos e o refinamento da consciên¬ 
cia humana a cortezia é a delicadeza, das 
maneiras. Ha,na realidade, uma grande 
correlação entre estas duas delicadezas. 
As boas palavras, quando não são hip~ 
critas. revelam sempre nobres sentimen¬ 
tos. Quem tiver uma perfeita noção da 
justiça tratará os demais—sejam iguais, 
superiores ou inferiores na escala social 
—com as mesmas atenções e deferencias 
que para si deseja encontrar nos ou¬ 
tros. 

De aqui se deduz que o temperamento 
influe consideravelmente nas maneiras 
dos indivíduos. De outro modo não se ex- Elicariam as maneiras sistematicamente 

ruscas e desagradáveis, ao ponto de se 
tornarem irritantes, que se observam em 
algumas pessoas a quem náo faltam cul¬ 
tura intelectual nem discernimento para 
compreender que os maus modos,-além 
de não terem a menor utilidade pratica, 
são desvantajosos para o que os usa, pois 
concitam antipatias profundas, inimisades 
irredutíveis e até odios ferozes. E para 
que criar inimigos deliberadamente ?Um 
amigo pode ser muitas veses util e até 
providencial, seja qual íôr a sua condição, 
Nenhuma amisade é desdenharei. 

E depois de tudo, é tão agradavel vi¬ 
ver sem inimigos, ou pelo menos ter só 
aqueles que são inevitáveis!... 

Porque o ser atencioso e cortez para 
toda a gente é coisa que não custa traba¬ 
lho nem dinheiro. 

O temperamento influe pois nestes ca¬ 
sos a que nos referimos; mas o tempera¬ 
mento também se modifica, quando a edu¬ 
cação é boa. Os impulsivos, os. arrebata¬ 
dos tornam-se reflexivos quando tiveram 
quem soubesse refrear-lhes os impetos e 
os caprichos voluntariosos na idade infan¬ 
til. O impulsivo é pois um «mal educado», 
ainda que seja muito instruído. 

Ninguém pode desconhecer que a cor¬ 
tezia—note-se que dizemos a «cortezia» 
e não a «ccrtezania»—é sempre uma 
prenda brilhante e uma vantagem... 
quando mais não seja por elegancia. E’ 
um dom que não exclue a dignidade nem 
a franqueza e que, pelo contrario, fortifi¬ 
ca e enaltece estas qualidades essenciais 
em ledos aqueles que se estimam e que 
teem o respeito de si preprios. 

Tudo se pode dizer sem ofender nin¬ 
guém nem afaltar ás mais meticulosas re¬ 
gras da boa educação. Uma advertência, 
ou até uma repreensão feita em bons ter¬ 
mos é de efeitos muito mais eficazes e dis- 
ciplinadores de que quando se faz em ter¬ 
mos desabridos e injuriosos que ferem a 
dignidade do admoestado ou repreendido 
e pedem conduzir á rebelião. 

Ninguém falta ao respeito ao homem 
que,sem deixar de ser firme no.mando.se 
mantém nos limites da prudência e da boa 
educação. Quem manda mais não é o que 
mais grita e mais injuria; é aquele que me¬ 
lhor sabe dizer as coisas e impôr a sua au¬ 
toridade.Quem tem o direito de maltratar 
e injuriar um subordinado ? 

um cai tTA 

Do distinto professor sr. Cunha Belem) 
recebemos a seguinte carta, quê muito 
gostosamente publicamos: 

Faro, 9 de Agosto de 1916. 
...Sr. Direclor do Jornal *0 Heraldo»* 
meu presado colega e amigo. 

Numa noticia publicada no ultimo nu¬ 
mero de «0 Heraldo», acerca do exame 
do meu distinto discípulo Duarte Pacheco, 
V. Ex.a, referindo-se a mim, apoda-me de 
amigo e correligionário. Julgo, porém, que 
correligionários são apenas os individuos fl- 
liados no mesmo grupo político, e portanto, 
não posso eu ser considerado correligioná¬ 
rio seja de quem fôr, visto não ter filiação 
partidaria. 

Peço pois a V. Ex.a a publicação destas 
linhas para que fique assente que a noticia 
no que me diz respeito é apenas verdadei¬ 
ra na primeira parte, isto é, quando me 
chama amigo porque de facto o sou, mas 
correligionário não pela razão que deixo ex¬ 
posta. 

Esperando dever á lealdade de V. Ex.a 
este obséquio, sou com toda a consignação 
e esiíma. 

Colega e Amigo Grato, 
António da Cunha Belém. 

Eeceita util 
O célebre medico holandês Boerhaave, 

}ue morreu em 1738,deixou por sua mor¬ 
te um livro, no qual afiançára que expo¬ 
ria os maiores segredos da medicina,-aber¬ 
ro ele, acharam-se-lhe todas as folhas em 
nranco, menos a do frontispicio, em que 
se liam estas palavras: «Cabeça fresca, 
fés quentes, ventre desembaraçado e rir 
dos médicos*. 

otmovjauo^ 

Querendo escrever... 
Querendo escrever um dia 
O mal que tanto estimei. 
Cuidando no que poria, 
Vi Amor que me dizia : 
Escreve, que eu notarei- 
E como para se ler 
Não era historia pequena 
A que dé mi quiz fazer. 
Das azas tirou a pena 
Com que me fez escrever. 

E, logo como a tirou, 
Me disse : Aviva os espritos. 
Que pois em teu favor sou; 
Esta pena que te dou. 
Fará voar teus escritos. 
E dando-me a padecer 
Tudo o que quiz que puzesse,: 
Pude emfim dele dizer, 
Que me deu com qu’escrevcsse 
O que me deu a escrever. 

LUÍS DE CAMÕES. 
--—-- 

PALAVRAS ANTIGAS 
A reda que se pinta á Fortuna deve 

ser de engenho de nóra, aonde os ho - 
mens são alcatruzes; uns cheios, outros 
vasios; uns no alto, outros no fundo. 

D. Francisco Manuel. 

Para citar-os exemplos da amizade ver¬ 
dadeira, é preciso retrocedermos a épo¬ 
cas fabulosas, invocando a lembrança de 
Oreste e de Pilades, de Nimes e de Eu- 
riale, de Castor e de Polux.de Pitias e de 
Damon... 

Alberi Second. 

7OH E55S M77ITDQ 
A mulher na policia 

Nova-Yoik.cujo desenvolvimento em todas 
as questões sociais, de intresse pátrio, se 
apresenia com admiração toial dos povos 
cultos, acabou de realisar ha pouco tempo 
um acto de valor, que veio a demonstrar, 
mais uma vez, 0 progresso extraordinário 
do seu povo. 

Nova-Yoik, foi confiada, em parte, ás 
mãos delicadas de tres policiais mulheres. 
Essas mantenedoras da ordem foram, se as¬ 
sim se pôde dizer—inauguradas pelo «she- 
riff» Júlios Hatr.burger que fez questão de 
lhes entregar, ele proprio, as insignas das 
suas novas ftincções. As tres policiais an¬ 
dam pelos 30 anos de idade. Só uma é ca¬ 
sada, a sr.k Crosby; Miss Cornelia Swinper- 
tou, a segunda, fôra inieriormeute duma 
Liga dé «sufragistas»; e a terceira, Petler- 
son, era jornalista. 

Na solenidade da investidura,proferiu 0 sr. 
Hamburger estas graves palavras: 

«Minhas senhoras, desde este momento 
podeis exercer a vossa autoridade uma vez 
que tenhais presenciado qualquer ultraje á 
Lei. Bastar-vos-ha, antes dé preuder 0 delin¬ 
quente exibir 0 vosso mandato. Prestareis 
sobretudo uteis e bons serviços, protegen¬ 
do a virtude das moças nos bailes públicos, 
impedindo a venda do álcool aos menores, 
fazendo observar nas fabricas e oficiuas os 
regulamentos sobre 0 trabalho». 

Em seguida exortou-as 0 asheriff» a exer¬ 
cer as suas funções com zelo e solicitude, 
tanto mais que havia graúdo numero de can¬ 
didatas a tal emprego; e se n publico apro¬ 
vasse tal experiencia, em breve 0 nume¬ 
ro de policiais mulheres seria elevado a 
mil. 

A’s funções especiais acima enumeradas 
juntar-se-ha, naluralmente, a de conduzir 
os presos ao posto policial; as pessoas ho¬ 
nestas tle Nova-Yoik ficaram esperando.com 
a maior curiosidade 0 ensejo de ver uma 
prisão efecluada por essas novas defensoras 
da propriedade e dos bons costumes; e os 
malfeitores, esses de certo conceberão uma 
risonha esperança: serem conduzidos com 
meihores maneiras e por meios mais bran¬ 
dos que os usados pelo sexo forte. Entre¬ 
tanto para 0 que désse e viesse, as tres 
DeoGtas foram munidas, cada qual, de um 
cacete e uin revolver! 

Uma opinião... 

Jean Bar iríSere em uma revista belga 
um curioso e sensato artigo ácercá dos mor- 
ticinios de passaros que se efecluam para 
ocorrer a estas duas exigências supérfluas: 
a gula e a moda, e diz ser com legitimo 
espanto que se observa a indiferença dos 
srs. jornalistas, sempre sedentos de asstin- 
pto, em face de um tão importaute proble¬ 
ma. 

Não nos admiramos nós, por sabermos 
que lendo os intiiitos da imprensa em ge¬ 
ra) sido completamenle desvirtuados, não 
cónvem aos jornalistas, profissionais ocupar- 
se de assumptos que desagradem ás da¬ 
mas, ou que possam vir modificar 0 actual 
estado de cousas, tão propicio á industria 
que exploram. 

Cingindo-se particularmente ás tnodas 
cruéis, escreve: 

«Este ano os prodnctos exibidos pelas mo¬ 
dista são bizarros; fia que admirar não sò 
a fôrma como latnbem a abuudancia das 
côres. 

Os chapéus pastelões campeiam ovauies, 
e parece que desafiam 0 senso comum com 
tanta exuberância de aves embalsema- 
das.» 

ESFINGES 

áPerfil 
ooooooooooooooooooooí 
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Laura foi cantada por Petrarcha, Bea¬ 
triz pelo genial visionário do «Inferno» e 
do «Paraiso»; Natercia cantou-a Camões; 
Homero cantou Helena... lindos tipos 
de mulher, mas—iamos jura-lo—não ex¬ 
cederiam, por cetto, em gentileza, donai¬ 
re e graça a nossa perfilada de hoje. 

Um tipo da mais perfeitíssima beleza o 
sèu. Imaginai o mais precioso inarmore 
clássico em que o cinzel dos grandes es¬ 
cultores da antiguidade tenha concretisa- 
do a beleza feminil, animai-o com uma in¬ 
suflação de vida, que transpareça nos mais 
belos e expressivos olhos negros, e tereis 
o seu retrato fidelíssimo. 

No conjunto das suas lindas feições não 
existem discordâncias. 

A linha energica dos supercilios, que se 
destacam sobre o tom roseo-dourado da 
cutis como duas pinceladas de sépia; os 
seus grandes olhos talhados em amêndoa; 
as cartilagens nacaradas de suas narinas 
e o conjunto gracioso da sua boca, são 
maravilhosos trechos de beleza qualquer 
dos quais bastaria para notabilizar um 
rosto. 

Adivinharam, já, não é assim ? 
Mais facil perfil, nunca, por minha fé, 

delineei. 
Rirão, talvez, as minhas habituais e 

obsequiosas leitoras, perante esta afirma¬ 
tiva, que talvez julguem gratuita. 

Afirmo-lhes que não é, que não pode 
ser mais sincera. 

Mas... para que nenhuma desculpa 
possam alegar, terminarei esta perfil di¬ 
zendo-lhes que a encantadora Esfinge, cu¬ 
jo retrato procurei delinear, pertencente á 
élite farense e possue todas as graças das 
mais lindas mulheres que figuram nos li¬ 
vros santos da sua religião... 

FLAMINIO. 

Continua a despertar o maior interesse 
esta' secção, vivamente discutida e sem¬ 
pre muito apreciada pelas senhoras mais 
em evidencia da sociedade larcnse. 

Por lapso, saiu alterado o nome da 
nossa penúltima perfilada. 

Este facto, de aparência tão simples, 
rendeu-nos uma chuva de reclamações da 
parte das nossas constantes leitoras. 

E teem muita razão. 
A nossa penúltima perfilada foi Ma¬ 

demoiselle Maria Francisca Sanches Inglês 
e não Maria Francisca Ramos Inglês, co¬ 
mo os diabretes dos tipógrafos errada¬ 
mente compuseram e a revisão deixou 
passar. 

Mil perdões... 

Eis as respostas mais interessantes que 
recebemos, relativamente ao ultimo per¬ 
fil: 

...Sr. Redactor: Muito interessante 
mas algo difícil o ultimo perfil de «O He¬ 
raldo». 

Ainda assim reconheci logo nêle Ma¬ 
demoiselle Cristina Leitão. 

Florélia. 

...Admirável de sintese o ultimo per¬ 
fil.. . que nem parecia perfil. 

Entretanto decifrei-o facilmente. Tra¬ 
ta-se de Mademoiselle Cristina Leitão. 

Esmeralda. 

..'.«Flaminio» é um miniaturista in¬ 
comparável. Em trez linhas ninguém se¬ 
ria capaz de descrever mais perteitamen- 
te o insinuante perfil de Mademoiselle Cris¬ 
tina Leitão. 

Violeta. 

...Felicito «Flatninio» pelo gracioso 
perfil de Mademoiselle Cristina Leitão. 
F.cou devinamente retratada. 

Stela. 

...O ultimo perfil de «O Heraldo» é, 
em tres linhas, o perfeito retrato de Ma¬ 
demoiselle Cristina Leitão. 

Leónia. 

...Loura como as Walkirias e assim 
como elas insinuante, não será Mademoi¬ 
selle Etelvina Soares Eusebio ? 

Fráncesinha. 

.. .Parecidissimo o ultimo perfil de «O 
Heraldo», Sou capaz de apostar que nin- 
g uem o decifrou. 

Uma Loura. 

...Muito difícil o ultimo perfil. O cara- 
cteristico de se estar bordanao numa col¬ 
cha para noivado não diz nada,visto que 
para casar estamos nós todas... 

Corália. 

...Conheci facilmente no ultimo per¬ 
fil a menina Maria Cristina Osorio Leitão. 

Uma Morena. 

BELAS-LETRAS 
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mim m cbbakça 
Tão loira como a Laura de Petrarcha 
Laura—uma radiosa primavera— 
Córre pelo jardim, onde enlre a hera 
Um relogio de sol as horas m arca. 

Doidas de a mor e sonho, as borboletas, 
Voam sobre 0 s lilases brancos... 0 perfume 
E volutuoso e doce, 0 ar de lume 
E' um beijo d os beijos dos poetas. 

E Laura corre atrás das a^as doiro; 
Irrequieta assopra 0 seu pó loiro : 
A nevoa da beleqa e vida ardente!. .. 

Também ás veqes o deslino corre 
Atrás do nosso ideal tão loucamente, 
Que a alma ao sopro frio, inclina e morre... 

1916 RAUL POUSÃO RAMOS. 

_ ---- 
PROSA 

MADBKSMS EM FBOSA 
A uma Sonliadora 

A conversação é um prazer da socie¬ 
dade. Meditar é 0 lenitivo dos isolados. 

Escrever estas impressões é ir elabo¬ 
rando um registo entretecido de sauda¬ 
des e desespero! 

* 

« * 

Que linda parece a lhâma ondulante 
do mar, cintilando numa tremulina doida, 
cheia de farfalhas argenteas! 

Quem a contemplasse junto de ti, es¬ 
cutando a tua voz meiga, a contares-me 
saudosas historias do passado... 

Das flores que me ofereces parece que 
transbordam filtros capitosos. 

Graças a eles, apenas sei imaginar a 
mais impossível das felicidades : 

A que só Tu podes dar-me... 

* 

* *- 

No azul zebrado a purpura o sol en¬ 
gasta-se como um enorme carbúnculo. 

Crepúsculo ! Hora terna de saudade, 
momento dulcíssimo em que adormecem, 
enervados na própria dòr, os corações 
doentes, eu te saúdo! 

* 

* # . 

Embevecido no alucinante aspecto do 
firmamento, nesta hora deslumbrante de 
apoteose, penso em Ti e representa-sç-me 
quanto seria lindo Teu vulto gentil, visto 
a esta hora, todo envolto numa auréola 
de ouro e purpura! 

«O teu amor e uma cabana!» 
Que frase tão banal e ôca de sentido ! 
Todavia, por meu mal, eu sinto que 

nem as alvuras lacteas das porcelanas, 
nem o brilho dos cristais, nem a policro¬ 
mia dos vinhos capitosos e, ainda menos 
as irisações dos diamantes, lograriam fa¬ 
zer-me esquecer, por um instante que fos¬ 
se, a terna suavidade do Teu olhar ma¬ 
goado. 

* 

* * 

-Sé* •’ — - y: - — 
Sob a folhagem, passaros modulam 

cânticos dulcíssimos. Uma brisa perfuma¬ 
da corre sobre a terra, meiga como uma 
caricia. 

Eu tenho o desespero em meu peito e 
esta suavidade ambiente aflige-me ! 

* 

* * 

A raridade da luz acentua-se de mo¬ 
mento a momento. 

Ondas aromaticas dançam no ar a sua 
valsa invisiyel. Que farás, a esta hora ? 
Que pensamentos serão os teus ? 

* 

* * 

A gora, pelos campos, sob as primei¬ 
ras caricias do ar fino do crepúsculo, 
começam a abrir-se as açucênas. 

Assim meu pobre espirito devaneador 
podesse abrir-se sob a caricia do teu 
meigo falar ! 

* 

* * 

Noite fechada. 
_ A minha tristeza é um monstro insa¬ 

ciável, cujas fauces parecem dilatar-se na 
escuridão. 

Ao longe, sobre a casaria, paira o nin- 
bo luminoso da èlectricidade. 

Quantas maguas sob aquele véu de 
luz ! 

* ★ 

Sabes ? 

A. luz algodoenta dos globos voli 
lembra-me a côr daqueles goivos 
cos que, no ultimo baile, ostentavas, 
sos na cintura, contornando-te a 
voluptuosa e linda do teu seio ! 

Felizes goivos !... 

* * 

Disse um auctor antigo que a Mulh. 
louca e inepta, mas, em compensac 
estimável e graciosa. 

Não bastaria definir a Mulher comc 
principio imutável do todás as desdita 

* 
* 

O preto íica-te divinamente ! 
Graças a ele, vêem-se nítidas a 

nhas que, com tanto primor e graça < 
tam a' harmonia puríssima do teu cõ’l< 
ambar e rosas... 

l yster frango. 

.. .Francamente «Flaminio» mostra-se 
muito a par dos trabalhos do belo sexo. 

Se não fossem os constantes elogios e 
amabilidades, por veses excessivas, que 
esmaltam os seus perfis, até o julgaría¬ 
mos uma pessoa do nosso sexo... 

A’ cerca do ultimo perfil, só lhe dire¬ 
mos, com mágua, que não o decifrámos. 

Salamandra e Fi/i. 

...Flaminio tornou tão difícil 0 ultimo 
perfil, que não conseguimos determinar a 
quem pertença. Parece-r.os Mademoiselle 
Maria Albcrtina Morales. 

Será ? 
Um grupo de constantes leitoras. 

.. - Saiba que não gostei do ulti 
n., que me fez lembrar,'aindá q; 
mente, o çelebre «conto das cai 
melhas.» 

Flaminio que sabe fazer perfis ti 
tos, nao foi feliz no ultimo. 

Decerto ninguém o adivinhou. 

Gomo 0 ultimo perfil era,efectivam 
te, de Mademoiselle Maria Cristina C 
no Leitão, felecitamos todas as nos 

gentis colaboradoras que nos indicjrai 
seu nome. 
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Aviso 
DECLARAÇÃO IA PRODUÇÃO DO TRIGO, CENTEIO, 

AVEIA, CEVADA, FAVA, GRÃO DE ItICO, BATATA 
DE SEQUEIRC E CORTIÇA EM 181'J E DA ACTUAL 
EX1STENCIA DOS MESMOS PRODUTOS . 

Para cumprimento dos decretos n.os 
2 488 e 2-515, são os produtores e os 
possuidores ou detentores dos referidos 
produtos obrigados a declarar quantida¬ 
des produzidas no corrente ano e as 
actnalmente existentes, devendo enviar ou 
entregar nas regedorias ou administra¬ 
ções de Ccncelho ou bairro, até ao dia 
3o de Agosto as respectivas declara¬ 
ções. 

Nas. administrações do concelho são 
fornecidos aos interessados, impréssos 
para as suas declarações, podendo po- 
rêjli cs mesmos escrevê-!as em papel co¬ 
mum e de formato não inferior a um 
quorto de iõlha almaço, escritas em letra 
bem legível, nos termos dos editais afi¬ 
xados. 

Considera-se produtor sómente aquele 
que houver colhido o produto, embora 
não seja o proprietário da terra donde o 
colheu e que cu tivou; possuidor aquele 
a quem ele pertence; detentor o seu de¬ 
positário. Pedem ser possuidores 0 pro¬ 
dutor, o comerciante, o industrial e qual¬ 
quer outro declarante não pertencente a 
r.enhuma das categorias ou qualidades. 

Considcram-se existentes as quantida¬ 
des em defó-ito e em tiânsito a rece¬ 
ber. 

Cada declaração só poderá dizer res¬ 
peito ao género ou géneros que o produ¬ 
tor houver colhido e que o possuidor ou 
detentor tiver em ex:stencia em uma fre¬ 
guesia; quer dizer, se o produtor tiver 
colhido os tefetidos produtos em mais de 
uma ireguesia fará tantas declarações 
quantas as freguesias em que eles tive¬ 
rem sido produzidos. Do mesmo modo, 
o possuidor ou detentor deverá fazer tan¬ 
tas declarações quantas as freguesias em 
que tiver os géneros depositados. 

Os declarantes são sempre responsá¬ 
veis pelos actos dos seus representan¬ 
tes, 

A inobservância das disposições do de¬ 
creto citado, por parte dos produtores, 
possuidores e detentores, é punida de con¬ 
formidade com os artigos 5o.® e 56.° do 
decreto n.° 2:253, de 4 de Março últi¬ 
mo. 
-- —-- 

Instrução popular 
Não póde pôr-se em duvida que a cau¬ 

sa primacial de muitos dos nossos males 
consiste no atrazo em que se tem manti¬ 
do a instrução do povo. 

São muito reduzidas as escolas prima¬ 
rias, um relação á população de Portugal, 
e a instrução que se ministra na maioria 
dessas escolas está longe de corresponder 
ás necessidades do povo português. De¬ 
feituosa instrução, sem educação mo¬ 
ral e civica, não vale muito mais do que 
a falta absoluta de instrução. 

Ufectivamente, de pouco servirá ensi¬ 
nar a lêr e escrever indivíduos analfabe¬ 
tos, se, ao mesmo tempo, se não prepa¬ 
rar o espirito desses indivíduos para fa¬ 
zerem a critica do que lerem e ’se não 
ve tratar de lhes formar o caracter, por 
forma que possam vir a ser bons cidadãos 
e dignos chefes de familia. 

Qual a razão porque a política tantos 
demandos tem praticado em Portugal? 
Porque nunca se tratou de realisar a edu¬ 
cação civica do povo portuguêz, de mo¬ 
do a interessa-lo nos destinos da sua pa- 
tria. 

Nos últimos tempos, tem-se demonstra¬ 
do empenho em criar novas escolas. De 
que vale esse empenho e para que serve 
ocupar a folha oficial com diplomas de 
creação de escolas, se a maioria delas não 
chegam a abrir e se o ensino que se po¬ 
de ministrar nelas está longe de corres¬ 
ponder ás necessidades do nosso po¬ 
vo ? 

Das escolas creadas, muitas delas estão 
fechadas, por falta de pagamento de alu¬ 
guer do respectivos edifícios e em ouiras 
o ensino é de tal natureza que melhor fora 
mante-las fechadas. 

Ainda mesmo que todas as escolas crea¬ 
das de novo abrissem, muitas das exis¬ 
tentes mal poderiam ser contadas no nu¬ 
mero das instituições destinadas á intru 
ção e educação popular. 

Errada, é, pois, a orientação que se 
está seguindo em matéria de instrução do 
povo: crê-se que firmando diplomas de 
creação de escolas se satisfazem todas as 
necessidades publicas e, afinal, não ha ai 
senão pura ilusão. . 

Emquanto a escola primaria não minis¬ 
trar ao povo, a par da instrução literana 
elementar, ajusta compreensão dos direi¬ 
tos e deveres do cidadão e não ministrar, 
co mesmo tempo, os rudimentos da instru¬ 
ção profissional, especialmente sob o pon- 
10 de vista agrícola—a escola primaria 
não terá o préstimo que reclama dela o 
aírazo em que nos encontramos, 

A instrução popular, tal como ela deve 
ser hoje compreendida, não se promove 
tá escolas. Isso poderá servir pa¬ 

ra deslumbrar as multidões ingénuas, mas 
não contribuirá nunca para promover obra 
prestimosa e patriótica. 

Muito mais requer a instrução de um 
povo: requer, sobretudo, que seja prepa¬ 
rado para ter a compreensão dos seus de¬ 
veres e a consciência dos seus desti¬ 
nos. 

E, neste ponto, as condições do povo 
português muito deixam infelizmente, a 
desejar. 

«COMERCIO DO PORTO». 

VELHARIAS... 

£1 Sfecpnte 
Rodolfo Silva 

0 sa 

Tão incoerentes são as mulheres que, 
ainda mesmo as que mais gritam pela 
emancipação do seu sexo, amam as pul¬ 
seiras e os colares, velhos símbolos da 
escravatura. 

Arliudo. 

Não ha mulher, por mais feia que se¬ 
ja,que não se julguecapaz de inspirar uma 
paixão. 

Biondel. 

As mulheres antes querem que se lhes 
enxovalhe o vestido que o amor proprio. 

Comer $011. 

Queres conhecer um imbecil ? Ate nta 
naquele que mais concita as atenções das 
mulheres. 

Diogenes. 

O homem adqui.r.e a argúcia com a ex- 
periencia da vida. A mulher é arguciosa 
de nascença. 

Dubay. 

Dizia um homem devoto:—Se eu igno¬ 
rasse a existência de Deus, adorava duas 
coisas: o sol e as mulheres. 

Labonisse. 

Em geral, as mulheres teem sempre 
maior indulgência para com os tolos. 

Lesage. 

A beleza é o primeiro presente que a 
Natureza dá ás mulheres, e 0 primeiro 
também que lhes tira. 

Meré. 

Que importa a verdade á mulher ? Na¬ 
da é, desde sempre, mais alheio, mais 
antipático, mais odioso á mulher do que 
a verdade. A sua grande arte é a menti¬ 
ra; a sua preocupação mais alta a aparên¬ 
cia e a beleza. 

Niet-sche. 

As mulheres são falsas nos paizes em 
que os homens são tiranos; sempre a vio¬ 
lência produz o ardil. 

Bernardin de Saiiite Pierre. 

Uma mulher bonita, inteligente e bon¬ 
dosa tem sempre mais adoradores do que 
o proprio Deus. 

Rochebmne. 

Os homens entre si são naturalmente 
indiferentes; as mulheres são, por nature¬ 
za, inimigas. 

Schopenhauer. 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tééidos de inverno. 
Péles,Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

eio para todos os pontos da província. 
llodolfo Silva. 

Por esse Algarve 

Almancll 

Aiacado de uma bronquio-pneumonia fa¬ 
leceu em sua casa uo sitio de Vale da Éguas, 
0 sr. Filipe Viegas Júnior, filho mais novo 
do sr. Filipe Viegas; grande proprielario 
daqui, e irmão dos uossos amigos Manuel 
José Fraucisco e Joaquim Filipe Viegas e 
cunhado do lambem uosso amigo José 
de Sousa Aleixo. 

0 nosso desditoso amigo contava apenas 
22 anos de idade. 

Tcdos 0 estimavam por ser um rapaz do¬ 
tado de tão boas qualidades que coutava 
em cada companheiro um amigo. 

Bem queríamos alongar mais a biogra¬ 
fia de tão sincero inolvidável amigo; mas 
lutando com grande faila de espaço uão 
nos é possível a satisfação da nossa vonta¬ 
de. 

No préstito, que foi uma coisa imponen¬ 
te, iDcorporou-se graude numero de pes¬ 
soas de ambos os sexos, onde lambem vi - 
mos amigos de Loulé, Alportel, Boliqueime, 
Sauta Barbara de Nexe e Estibeira. 

Foram pegando ás borlas da urna os seus 
amigos: 

No i.° turno: os srs. Ventura Guer rei- 
ro Ma rum, Francisco Pedro Gorreia, Mauu el 
da Cosia Juuior e Manuel Poutes. 

2. ° turuo : Crisiovão Xavier Leal, Ma¬ 
nuel Ricardo Barbara, Jesó de Sousa Gare la 
e Fraucisco Cristovão de Sousa Júnior. 

3. ® turno: Francisco Ricardo Barbara Au¬ 
gusto de Sousa Aleixo, Manoel dos Santos 
Bomão Júnior e J.ièò Guerreiro Mealha. 

4. ° turno : João Caelauo de Sonsa Leal, 
Sebastião Marçal Ge Casiro, Manuel Jeroui- 
[00 Juoior e J isé Guerreiro Gomes. 

As corôas foram levadas pelos seus ami¬ 
gos João Caetano, Crisiovão de Sousa 'Alei¬ 
xo, Crisiovão de Sousa J mior, Manoel Guer- 

00 

00 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Beral, J. DELIBANT, . 
75, ruados Sapateiros, LISBOA. Franco le porte comprando 2 Frascos. | 

reiro Crisiovão, Joaquim Pontes Faisca e 
Joaquim dos Santos Mendonça. 

A chave do caixão levava-a o sr. Joaquim 
de Sousa Aleixo. 

Entre as corôas que f iram postas sobre 
o ataúde e além das da sua familia bavia 
uma (ferecida pelo sr. Manuel Guerreiro 
Cabeçadas, de Loulé, e uma outra oferecida 
por um «grupo de amigos». 

A sua eníutada familia us nossos mais 
sentidos pezames. 

DUAS PALAVRAS 
A meu chorado amigo Filipe Viegas 

Foi riscado no livro dos vivos um amigo, 
um compauheiro, ou aiuda melhor, um ir¬ 
mão, cujo passamento vihrou bem fundo 
uo coração de iodos um golpe terrível. 

Rapaz aiuda, pois que coutava apenas 
22 anos de idade, já mostrava uma certa 
couceuiração de espirito. Com acerto de- 
lermiuava o a ji viço da casa, couto sa fosse 
um homem com longa pratica ua labuta da 
vida do campo. Carater fino, boudoso, e 
sincero, ele mostrava-se sempre satisfeito. 
Para ele uão existiam dissabores. 0 seu 
espirito frauco e resoluto, acouipaubava-o 
sempre uas suas melhores iuieuçõas. Ami¬ 
go e bom companheiro, tais eram as qua¬ 
lidades primaciais do desveuiuroso rapaz. 

A iraiçoeira morte, emmlveudo-o uas suas 
negras tétricas azas, arrebatou do uosso 
mais alegre e satisfatório couvivio o uosso 
desditoso amigo Filipe Viegas Juuior. 

Pobre amigo ! 
Depressa as luas íiusõjs desapareçam 

arrastadas pela lua alma bela e pura, para 
as regiões etereas, doude só voltam os ólos 
tristes e lugubres do leu nome que bem 
gravado ficou ua memória de todos 1 

As tuas esperauças—essas estrelas que 
reluziam vivaiuente uo teu espirito—que 
me dizias vê-ias atravez de um futuro, lím¬ 
pido de qualquer sinistra sombra que obs¬ 
tasse a realisação dos teus mais supremos 
desejos, lambem essa alma, sã e casta as 
levou, para que o ceu, desgraçado amigo, 
sem coração nem alma, inerte gelado, lan¬ 
çado á cóva escura e fria na sua mais abso¬ 
luta simplicidade! 

Niuguem melhor dos que os amigos sabe 
avaliar a dòr que se experimeula quaudo, 
de súbito, um compauheiro amigo, como 
tu, Amigo saudoso, desaparece para nunca 
mais termos a consolação inaxum de o ver. 

Apenas uma vez íui visitar-te desde que 
essa fatal e maldita doeuça te prostrou 
uum leito, onde—quem diria ? adormeceste 
para sempre. 

Cumpri a obrigação de um amigo. 
Mas se eu previsse que a «morte» se- 

deula de crime te fitava de perto, escon¬ 
dida, para dar o assalto á tua tão efeiuera 
existeucia, não deixaria, de certo de estar 
juuto de ti para, emquauto o ultimo fio da 
tua ;vida não se quebra-se, eu dizer-te, eq- 
volvido ua mais ferveute e eruciauie sauda¬ 
de. 

Adeus, querido e chorado amigo, até ã 
Eternidade I 

A lua alma repouse em paz ! 

Praia «1a IKocha 

Abre no dia 13 o casino desta praia 
que contiuua como uos anos anteriores, com 
portas de linhagem. 

Este ano tem um piauo uovo. 
Os músicos são o distinto viliouista Juau 

Calle de Faro e um pianista de Madrid. 
E’ emprezario o uosso amigo sr. Henri¬ 

que Bicher,que já o tem sido os mais anos. 
— Parte brevemente para a Suissa, acom¬ 

panhada de sua Ex.“a mãi D. Caroliua Ra¬ 

mos Mendes, a sr.1 D. Maria Ramos Men¬ 
des, de Portimão. 

—Regressou de Lisboa osr. Henrique Vas¬ 
concelos e esposa. 

Encontram-se uesia praia acompanhados 
de suas famílias os srs. drs. Luciano Soa¬ 
res e Pavão Leal e os srs. Vidal Belmarço 
e João Monteiro Mascarenhas e a sr..* D. 
Alexandrina Salter de Sousa, todos de Faro; 
o sr. Anlonio Cordeiro, de Lagos; João Lo¬ 
pes Ramires, de Silves e o sr. dr. Horta e 
Costa,de Oihão. 

— Faz graude falta a venda de agua, 
ua Praia da Rocha; ha duis meses que a 
agua chegou e aiuda a Camara uão a poz á 
venda; iguora-se o motivo porque a Camara 
não atende ás reclamações do publico. 

—Fazem lambem grande falta as carrei¬ 
ras do Riper,o que projudica muito a cou- 
correncia ua praia. 

NÓTIOAUiÕ 
0 nosso presadr amigo sr. dr. Adelino 

Furiado, deputado por esta província, tem 
iraiado no Ministério do Trabalho de activar o 
despacho sobre o contracto para a montagem 
da euergia electrica em Portimão. 

Também o mesmo seubor couferenciou 
com o sr. ministro do fomeuto sobre a do¬ 
tação para reparações uas estradas do con¬ 
celho de Tavira. 

== Foram concedidos 30 dias de licença 
ao sr, Domingos Bernardo Lara, secretario 
do concelho de Vila Rial de Santo Aotonin. 

= Cousia oficialmeute que o admiuislra- 
dor do concelho de Olhão e as camaras mu¬ 
nicipais de Alportel, Monchique e Tavira, 
estão trabalhmdo para a creação de Sindi¬ 
catos e Caixas de Credito Agrícola Mu¬ 
tuo. 
= Ao sr. Anlonio M. Rebelo Neves,aspi¬ 

rante de finanças do concelho de Faro,foram 
cuiicedidus 14 dias de licença. 

== Esteve em Faro o distinto poeta dr. 
Cândido Guerreiro, de Loulé. 

== Em goso de ferias, parlem brevemen¬ 
te para Moncarapaeho, assr.*' D. Ermelinda 
Soares e D. Damasia Soares, distintas pro¬ 
fessoras oficiais. 

= Fez exame de instrução primaria, 2.° 
grau, ficando pleuamente aprovado, o me¬ 
nino Clemente Pereira Marques, filho do 
nosso presado amigo e correligionário sr. 
Autouio Pereira Marques. 

= Vão ser aprovados os estatutos da As¬ 
sociação de Classe dos Operários da Cons¬ 
trução Civil de S. Braz de Alportel. 

= Foi deferido o requerimento do capi¬ 
tão do quadro da Índia, Joaquim Cipriauo, 
em que pedia para aguardar a sua refórma 
ua cidade de Faro. 
= Foi transferido, a seu pedido, para 

Tavira,o aspiraute de tioaiiças do concelho 
de Vila Rial de Saulo Anlonio, sr. Manoel 
Batista Caleça Júnior. 

= Esteve em Lisboa o sr. Ferreira Neto, 
desta cidade, que ali foi, como costuma lo¬ 
dos os anos, assistir á missa mandada re- 
sar ua igreja de S. Mamede por alma do 
falecido estadista Hintze Ribeiro. 

= Parle brevemente para Lisboa acom¬ 
panhado de seu afilhado sr. Anlonio Joa¬ 
quim Moreira Juuior a sr.a D.Leonor Guiei¬ 
ro. 
= Vimos em Faro o nosso presado ami¬ 

go e correligionário sr.Joaquim Mascarenhas 
Pacheco,de Monchique. 
= Fui a Evora, á junta medica, aflui d<* 

lhe ser concedida licença,o teuenie sr. .Rai¬ 
ma Ribeiro, nosso presado amigo. 

' == Partiu para Silves Mademoiselle' Ge- 
orgiua Godiuho, distiuta aíuua da Eãcola 

Normal desta cidade, acompauhada de sua 
madrinha sr.* D. Jésuina Rocha. 

& arteira 
Fajem anos: 

lluje Domingo, 13—D. Anlonia dos Reis Marques, 
I». Ana Poclitco da Gloria, Yilur Manuel Fernandas eJoã» 
Gonçalves Horta. 

Segunda-feira, Jí—D. Alice Iloatriz de Almeida, José 
Pedro Soares, Anlonio Euzebio de Brito e JuliSo de Lima 
Centeno. 

Terça-feira, 1i>— D. Albina Condida de Matos, D. Lui- 
sa da Assuncção Lopes, Josè Joaquim e Vitorino Ilasilio 
Pereira. 

Quarta-feira. 10—D. M.ria das Dores Marçal, D. Judit 
da Conceição Gomes, dr, Josè Frederico Cortes de Menezes, 
Luiz Cumano de Bivar, dr. Adolto Portela « João Saraiva. 

Quinta-feira, 17 —D. Joaua Nolasco Pimentel. D. Maria 
Pacheco Gloria, dr. José Yaz Guerreiro Judice Aboim, 
Joaquim Anlonio Pacheco, Francisco Barnardino de Brito 
e Julio Marçal da Silva. 

Sexta-feira, 18—D. Joana das Dores Silverio, D. Maria 
Fernandes Lopes, Joaquim Minuel da Silv», e Manuel Diqa 
Ferreria. 

Sibado, 19—D. Maria Isabel da Costa, D. Eugenia dps 
MartireS Batista, dr. Frederico Tavares Cortes, Abtoniò da 
Silva Mendes e Casimiro Gonçalves dosSmtos. 

• V*. • f * i l i vil; i • i • * l * 
Doentes: 

Encontram-se doentes os srs : Fonseca, Cbefe da Banda 
de infantaria i ; capitão Albino de Castro; João Chaves 
e José Ricardo empregado na companhia Singer; um fi- 
lbinhodo sr. João Amura e uma Qlhinba do 1.° tenente da 
Marinha sr. Joaquim Marques. 

Necrologia 

Faleceraraiem Faro a sr.a D. Francisca Paraíso. 
Em Lisboa, o coronel de 'nfantaria sr. João Pereira de 

Vasconcelos, natural de Tavira. 
Em Loulé um filbo do sr. José Domingos Mariano, pra¬ 

ticante finanças. 
Em Èstòi o sr. Luiz Rodrigues Carrajola, mui digno 

ajudante do Conservador do Registo Civil. 
0 finado,que1 deixa viuva a sr.* I). Maria do Carmo Pau¬ 

la Mendonçi,era genro do nosso presado amigo e importan¬ 
te proprietário sr. Francisco de Paula Mendonça e cunhado 
da sr.‘ D.Maria das Dares de Paula Mendonça e dos também 
nossos amigos srs. drs. José Francisco Paul i Mendonça, 
advogado, Anlonio Fraúcisco de Paula Mendonça, medico e 
Francisco de Paula Mendonça Júnior, proprietário. 

No dia 22 de Julbo realisou-se em Evora o funeral do 
capitão do cavalaria sr. Antonio Jòsé Tavares, ajudante 
de campo, do general comandante da í.a Divisão do 
exercito. 0 saimento foi muito concorrido, incorporando-se 
no préstito fúnebre a oficialidade e grande numero de in- 
dividuoi da classe civil, pois o extinto pelas suas excelen¬ 
tes qualidades gosava de geral estima. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezamos. 

Liceu de João de Deus 
O Conselho administrativo faz 

saber que até ao dia 17 do corren¬ 
te aceita propostas para instalação 
de luz elétrica no edifício do liceu. 
As condições estão patentes na Se¬ 
cretaria. 

O Secretário 
A. Fernandes. 

Companhia de Pescarias 
Cabo de santa Maria e Ra¬ 
malhete 

Vendem-se 12 acções do valor 
nominal de 1000500 escudos. 

Nesta redacção se diz o preço. 

Agencia, 
Investigadora 

Chiado, 3», 3.°— Lisboa 

Única agencia do paiz mon¬ 
tada 110 genero das de Paris, 

e Londres 
Iilaçaçõjs de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
troceder de pessoas, para assun* 
pos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divorcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todos os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

JOSÉ J§j SOLA 
afinador e reparador 

jg RUA CAMÕES, 17-OLHÃO g| 

Swniisp-i 



C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2. 

Telefone=n.° 695 íelegramas=Boamenal 

OILDAG "SUAS VANTAGENS 
A oeonoinia pro.tuzida polo emprego constante 

motodico; do OILDAG, tio mistura, 
com oleo, nos motores de automóveis é tão sensivel 
bue ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a 
economia <lo oleo ntiiifgo.poi* ve¬ 
zes, 50 %«lo consumo primitivo. 

Em motores do lubriilcneito automu. 
tica embora jos fabricantes aconselhem a limpeza do 
arter depois depois de um determinado percurso não 
hn receio tio grripagfom íazondo só essa 

empei» depois do um percurso do¬ 
brado ao aconsselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrificação é por 

bnrbotage a economia não sendo tão sensivel 
“tinge contudo entre 80 °/0 e 10 °/0. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGi' 
sio verificados em absoluto ao fim de 1000 a liiOO kilo- 
rnetros, mas é notável o aumento de com¬ 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de ;;azolinu no fim de 109 kilometros 
economia esta que atinge por vezes 15 % a 20 % do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG 6 usa-lo o a todos os 
aulomolistas se roga no seu proprio inte¬ 
resse, um pedido a titulo de experiencia, que muito 
gostosamente satisfaremos. 

VELAS 
Estas velas sito, pela sua especial fahrificaçãn, infa¬ 

líveis, assegurando um traballio cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automaticamente se 

limpam. As velas REFL10X teem po* 
sobre qualquer outra, dobrada existência 
Sdo, por consequência, 5O°/0 mais baratas. 

Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

0 carro de conveniência. 0 verdadeiro car¬ 
ro' utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
0 carro de turismo por excelencia. O rei dos carros 

americanos. 0 máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminaçilo, busina e mise-en-marche eleclricas por dínamo. 

Pneus Michelin ° “»eihor gempre stok 

K.LAX0NS, VULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR 0S SENHORES AUT0AI0BILISAS 

Thermold—Sempre em st. k 

Direcção técnica a cargo de Xl VIER DE ALMEIDA 

„a nmm„ 
RODOLFO SXLYA 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
província sejam enderessadps a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHE IRO 
E TORNEIRO 

v João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanila, 35 FARO 

7 JOSÉ FILIPE IMS 
MEDICO CIRURGIÃO. 

Especialidades : doenças dos olhos 

e tuberculose 
Clinica geral, e operações 

Consultas lodos os dias uleis, das 

11 as 14, provisoriamente na\Tra- 

ressa Rebelo da Silva 3-5—Faro. * 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DF 

mDEL CARVALEG 

-FARO- 
(gottsíraqão tlc poças ^rfeztaitos—Oendcm-sc materiaes para «s ntesmos , 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- _ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, ( 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

FREÇQS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçuo Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DH. BIBFIRO BCOBEF • 
Tratado de Qiifmlca Elementar (8.a Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO:—i»5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias qufmicas são metódica- 

mento tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contem as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química cm lodos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Institoto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normaié, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros eni todos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Lscolas normacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedi! 0 catalogo dos livros ofitialmenie aprovados qoe é remetido gratuilamente 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Braga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gâlis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 6 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale» 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki. Blasco íbanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine, Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Varne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
KENASNTASCHNIttA POIITUGUÊIA 

Figurinos, jornaes de modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC 0NAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente atondida. Todas as pessoas quo desejarem algum ar¬ 

tigo desta casa, devem mandar a sua importância em valo do correio. Se nSo houver na casa os livros que requisitem, 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o restiulirem deixarão 20 por 

cento, e receberão o restante da importância que depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, ib 

FARO 
Franco de porto 

A BBAZILEI8A 
=30361= 

JAYMÉ A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO, N.« 10, 12 e 14 

—FARO— 

Prédio 
Vende-se um bom prédio, na rua 

; principal de Faro, (rua D. Francis¬ 
co Gomes). 

Consta de 2 andares independen¬ 
tes, e magnificas lojas. 

Quem pretender, queira dirigir- 
se aos seus donos, na mesma rua 
n.° 91. 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Herculano 

Sétima edição definitiva e 
ilustrada, em 8 volumes 
Dirigida por 

Bavid Lopes 
Saíramos volume» 1,11,111,IV V 

c vi 
Preço do volume avulso.... $80 

Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bertrand 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA. 

Aviso 
"Por acordo estabelecido entre as em- 

prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizai 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te ferem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de" 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a sua habitual confian ça. 

Lições de Ffslca do curso geral dos liceus e escolas normais 
fi3.4 Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X15cm com 402 gravuras. 
PREÇO:— 1Í&40 

E9te compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso de 
1899, e seguida mente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado oo Diário do 
Governo n.° 2G1 do mesmo ano. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em enja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— * seu método cssencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade a9 primeiras noçõe9 exatas 
da fisica, encontr.mdo-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das sscolas normais, mas 
também ao eDsino ministrado oos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (i i.1 Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREGO:—2-3>oo 

Este excelente livro de Fisica foi preterido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso genl de 1895, e seguidimeote mandado ado¬ 
tar em todos os liceu? por Dscreto de 26 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.° 218 do mesmo aoo. 
Foi novamente 0 único livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do ludo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q ’ \ além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, con- 
téem as matérias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos 09 assuntos da Fisica acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução._ t 

Estas obras, que tem sido preleridas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsadas nas 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanham bs progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-se atualisadas 
ccm 1 inserção das doutrinas sobre as modernas 0 importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia dás cores, 
da fotografia atravéz dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alta frequência, dos rãdiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rãdioactiridade. O9 principios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérica., estio expostos por forma que imprimem a e9les livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensine teórico e prática, à discipli¬ 
na do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São lambem livros utois fóra dos cursos escolaros: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) par» principiar a ojerar ctm segurança e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da alelrioidade indispensáveis à sua] profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos fecómenos da natureza encontram elementos quo devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 62 e 63 da HIS-- 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o ma;ís 
.completo e cientifico repositorio da his¬ 

teria da humanidade. . ‘.f : . 
Dirigir pedidos para assinatura-a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, j3 e 75—LISBOA. 
1. . ...... V. 

De Interesse 
Manuel Fagundes Almeida c <• 

Comissões, consignações e representações; intermediário em foda 
a classe de negocios. Agencia de informações. Venda e comprátd-e 
conservas á comissão. Isla trUtlna—Iluclva. w« :•->* 

-:--- 

Jeronioio Pias Barta^ 
Importador-exportador ivxYj q 

Mercearia e Padaria, Artigos p«4N* 

ETu^Vhnaír5 
ciiiDUTo 

CSaia—África Orientag^.; 

JOÍO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 
-HSHS 

0 que todos devem saber 
assinatura permanente 
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ivSwtíQ 
t* Carvfto de Pedra 

Para forja e para maquinai 
Vende-se. Quem pretendeF diPft 

ja-se a Pedro Carlos Lopes MariSns 
R. do Prior 41—a 40—*•" " 


